
 
 

 

 

 

 
 
 

 

 
 

A implantação de projetos que maximizem a utilização de águas de qualidade inferior é uma 
necessidade. A racionalidade do uso da água tem promovido uma conscientização da sociedade 
em relação a este recurso natural. A captação da água pluvial pode ser uma solução viável para 
amenizar o seu desperdício. Objetivou-se neste trabalho avaliar o potencial para implantação de 
captação e utilização de água pluvial no Instituto Federal de São Paulo, câmpus São Roque 
(IFSP- SRQ). Para a realização deste estudo pesquisou-se os seguintes dados: verificação do 
espaço físico para a instalação do sistema de coleta e armazenamento, metodologia para o siste-
ma de captação de água pluvial, determinação da precipitação média local (mm/mês); determina-
ção da área de coleta; determinação do coeficiente de escoamento superficial; projeto do reserva-
tório de armazenamento; determinação do fator de captação; identificação dos usos da água 
(demanda e qualidade) e projetos dos sistemas complementares (grades, filtros e tubulações). Os 
resultados mostraram que é viável a implantação de captação e uso de água pluvial, com uma 
economia inicialmente de 3%. O projeto apresentou também de baixo custo onde se vislumbra a 
possibilidade de ganhos sociais e ambientais.  

: Reservatórios; instalações hidráulicas; água pluvial.

The implementation of projects that minimize the use of lower quality water is a necessity. The 
rational use of water has promoted an awareness of society regarding this natural resource. The 
capture of rainwater can be a viable solution to lessen your waste. The aim of this study was to 
evaluate the potential for deployment of capture and use rainwater at the Federal Institute of 
São Paulo. Campus São Roque (FISP- SRQ). For this study researched the following data: verifi-
cation of the physical space for the installation of the collection and storage system, methodolo-
gy for rainwater catchment system, determining the average local precipitation (mm / month); 
determination of the collection area; determining the runoff coefficient; storage reservoir project; 
determining the uptake factor; identification of water use (demand and quality) and projects of 
complementary systems (grilles, filters and pipes). The results showed that the implementation 
of collection and use of rainwater is feasible, with an initially 3% economy. The project also 
presented low cost where it sees the possibility of social and environmental gains.  

: Reservoirs; plumbing; rainwater. 
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A crescente necessidade de implantação de proje-
tos que maximizem a utilização de águas de qualida-
de inferior a fim de conservar a mesma que é potável, 
para usos restritivos, é uma realidade do mundo con-
temporâneo (SOUZA et al., 2014).  

O estímulo ao uso racional da água, e a proteção 
dos mananciais tem tido como resultado um aumen-
to na conscientização da sociedade, em relação a este 
recurso natural (JÚNIOR; JUNIOR, 2013). 

O desenvolvimento de fontes alternativas, como a 
captação da água pluvial, possibilita aumentar tanto 
a sua oferta como o seu rendimento, o que resultará 
em solução viável para amenizar o desperdício e a 
falta universal de água (DUARTE et al., 2015). 

A água pluvial pode ser considerada uma boa fon-
te alternativa. O tratamento desta torna-se vantajoso 
em relação ao de outras águas (ALCÂNTARA, S-
CHUELER, 2015). 

A aplicação de materiais disponíveis na região em 
que se tem por objetivo a análise da implantação de 
estruturas para captação e armazenamento de água 
pluvial pode gerar benefícios ambientais, econômi-
cos e sociais, como por exemplo, nas áreas rurais, o 
aumento na produção de algumas culturas agrícolas, 
devido a irrigação (SCHAER-BARBOSA et al., 2014). 
Tal prática, por exemplo, tem resultado em aumento 
de renda familiar no semiárido nordestino do Brasil 
(LIRA et al.,2015). 

A captação da água pluvial é uma técnica que vem 
ao encontro das ações que objetivam promover a 
sustentabilidade (SILVA; NOGUEIRA, 2015). A 
ideia se apoia na possibilidade de reusar essa água 
coletada, a fim de reduzir o uso da água potável, que 
pode ser substituída pela pluvial sem prejuízo da 
qualidade, observando também que as característi-
cas construtivas podem satisfazer os requisitos de 
vazão e pressão necessários para o bom funciona-
mento do sistema. 

A aplicação de tecnologias existentes e recomen-
dadas por normas técnicas e fabricantes dos compo-
nentes  podem ser encontrados no mercado a preços 
acessíveis, e de baixa complexidade quanto à insta-
lação, ao uso e à manutenção (SENA NETO, AL-
CÂNTARA, 2015). 

Com base neste cenário, este trabalho teve por 
objetivo avaliar o potencial para implantação de 
captação e utilização de água pluvial no Instituto 
Federal de São Paulo, câmpus São Roque (IFSP- 
SRQ).    

 

 
Para avaliar o potencial de implantação de capta-

ção e utilização de água pluvial no IFSP-SRQ, foram 
pesquisados os seguintes dados: verificação do espa-
ço físico para a instalação do sistema de coleta e ar-
mazenamento, metodologia para o sistema de capta-
ção de água pluvial, determinação da precipitação 
média local (mm/mês); determinação da área de co-
leta; determinação do coeficiente de escoamento 
superficial; projeto do reservatório de armazenamen-
to; determinação do fator de captação; identificação 
dos usos da água (demanda e qualidade) e projetos 
dos sistemas complementares (grades, filtros e tubu-
lações). 

A área de coleta foi determinada pela área de su-
perfície dos telhados, (NBR 10844, 1989) e utilizou-
se o bloco B do IFSP-SRQ para a sua captação. O 
coeficiente de escoamento superficial, ou coeficiente 
de run-off, é um número adimensional e foi  adotado 
conforme o material do telhado. 

O sistema de reservatório de armazenamento foi 
baseado na precipitação local.  O fator de captação 
correspondeu à quantidade de água suficiente para 
lavar a área de captação ao iniciar as chuvas. O sis-
tema de coleta e de armazenamento foi identificado 
de não potável, destacando as torneiras do sistema, 
como medida de conscientização quanto seu uso 
(CAMPOS et al., 2008) e sua qualidade.  

O projeto dos sistemas complementares conside-
rou a capacidade de escoamento do bocal de saída da 
calha do prédio do IFSP-SRQ, pois existem produtos 
dimensionados que complementam o sistema de 
coleta a partir dessas dimensões (NBR 10844, 1989), 
utilizando a instalação existente. Poderão, também, 
serem utilizados filtros colocados nas extremidades 
de saída das tubulações verticais (SAUTCHUK; 
GONÇALVES, 2005). 

Para a determinação do volume de água aprovei-
tável foi utilizada a seguinte fórmula: V = P x A x C x 
fator de captação, conforme NBR 15527 (ABNT, 
2007), onde,  V  foi  o volume calculado; P foi a pre-
cipitação média anual; A  foi a área de coleta do te-
lhado; C é um coeficiente fixo  de escoamento super-
ficial do telhado, que é de 0,95, (TOMAZ, 2007) e  o 
fator de captação foi a eficiência do sistema de cap-
tação, levando em conta a caixa coletora utilizada, 
tendo-se adotado o valor de 0,85. 
 



 
 

 

 

 

O IFSP-SRQ é frequentado por 110 colaboradores, 
incluídos os professores, a equipe administrativa, e 
os prestadores de serviços; o corpo discente de 585 
alunos dos cursos presenciais e 100 alunos dos cur-
sos de ensino à distância (EAD). Portanto, totali-
zando 795 pessoas em média. As instalações hidráu-
licas são alimentadas por um reservatório cilíndrico, 
cujo volume útil é de 52.000 l. 

Conforme os dados fornecidos pelo Centro de 
Pesquisas Meteorológicas e Climáticas Aplicadas à 
Agricultura (CEPAGRI), a média de precipitação 
para o município de São Roque é da ordem de 110,1 
mm/mês. 

O reservatório que poderá ser utilizado neste pro-
jeto será formado por três caixas d’água de 500 litros 
no lado esquerdo do prédio da Biblioteca “Manoel 
Ferreira da Silva”, Bloco “B” das edificações, do IFSP-
SRQ, e uma caixa d’água de 500 litros no lado direi-
to. Os serviços a serem executados têm uma estima-
tiva de custo total de R$ 4.923,29, inclusos material, 
mão de obra e leis sociais, tais valores podem ser 
considerados baixos, quando se avalia os benefícios 
ambientais e sociais que poderão ser atingidos (ES-
TENDER; PINHEIRO, 2015). 

 O volume do reservatório portanto,  foi dimensi-
onado em 2.000 L, com base na disposição das caixas 
d’água no IFSP-SRQ, o que foi considerado um crité-
rio econômico para a proposta de implantação do 
projeto. Todavia, o valor correspondente ao volume 
de água de chuva aproveitável permitirá a aplicação 
de métodos para o dimensionamento do reservatório, 
em que outros critérios podem servir de base para a 
proposta de implantação do projeto. Esses métodos 
podem ser os normativos ou outro, de acordo com a 
NBR 15527 (ABNT, 2007).  

O volume de água de chuva aproveitável oriundo 
do telhado do Bloco “B” corresponderá a 3.497 L/mês. 
O registro de saída para o uso da água captada terá a 
identificação de água não potável. A sua utilização 
será feita por mangueiras de jardim. Esse sistema 
hidráulico atenderá às normas técnicas brasileiras, 
considerando-se o uso adequado de materiais e com-
ponentes normalizados e encontrados no mercado, 
considerando-se sua finalidade e o baixo custo do 
projeto, uma vez que IFSP-SRQ dispõe do aparato. 

A média do consumo de água da rede pública do 
IFSP-SRQ nos meses letivos é da ordem de 117 m³. A 
estimativa de economia prevista mediante a implan-
tação desse sistema nos termos propostos torna-se 

baixa diante dos consumos medidos, cerca de 3%. 
Entretanto, há de ser considerado que todo esfor-

ço deve ser empreendido com o objetivo de reduzir o 
uso de água potável e incrementar sistemas que per-
mitam substituí-la mesmo que parcialmente por 
água pluvial (CARVALHO et al. ,2015). Porém, para 
estudos futuros, pode-se considerar o dimensiona-
mento de um reservatório de maior capacidade, le-
vando-se em conta a demanda em outras finalidades 
e os demais locais, de modo que seja viável a capta-
ção da água pluvial. 

Esta água poderá ser utilizada para irrigação de 
jardins e limpeza de áreas externas e internas do 
IFSP, o que poderá a médio ou em longo prazo repre-
sentar uma economia de até  20 % de água no IFSP- 
SRQ. O aproveitamento da água de chuva torna-se 
viável em relação aos aspectos técnicos, econômicos, 
ambiental e social envolvidos (GONÇALVES et al., 
2016).  

  

 
Com base nas condições que foi realizado o traba-

lho, pode-se concluir que: a) Há potencial para im-
plantação de captação e uso de água pluvial no Insti-
tuto Federal de São Paulo, câmpus São Roque; b) 
Inicialmente, a economia de água será da ordem de 
3%, mas com possibilidades para atingir até 20%; c) 
Há, também, viabilidade econômica, com baixo custo 
de implantação do projeto; d) Vislumbra-se também 
possibilidade de  ganhos sociais e ambientais. 
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